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Assignatura mensal, Capital 
,. ,. interior. 

600 rs. 
700 lO 

P revenimos aos nossos assignantes que mu­

damos a nossa RedacçíIo para 11. rua GENERAL 

BI'ITENCO U RT . 67, onde deve ser derigida 

a correspondencia. , 

Avisamos tambem aos dedicados leitores que 
o nosso jornal o .Clarão>, continuará a ser ven­
dido todos os dias das 6 boras da manbã ás 3 
da tarde, na banca n. 1 pertencente ao Sr. Agos­
tiDho, no Mercado desta Capital. 

A BOA E A MA IMPRENSA 

(Chronica) 

Actualmente, está tudo mudado. De de a mais 
alta repr&!entação ｾｯ｣ｩ｡ｬＬ＠ até o mais reles agru­
pamento do baixo e da «chantage». Tudo eõtá. 
transformado, tudo mudado, 

Si antes, um fio de barba branca, deixaria nas 
míIos de um credor, éra como ai ja eRtiv:!sse paga 
a divida, hoje, nem tod03 os fios de barba tem O 
mini mo valor, é o que demonstra, o q uào cor­
rompida está li humauidade. Nn enaJo e na Ca­
mara, onde se representa o Povo e a T ação, lá 
onde tudo éra silencio, pl1Z e ｲ｣ｾｰ･ｩｴｯＺ＠ ja e eles­
rompõe mesmo encasacados, esbofctea-ee, amea­
ça-se, grita-se, pU('ha 8e revolver, chamltn--e as 
Exa, de burros e etc, leva-"e bonpC'Q de mola, etc 
!'tc e fiuíllmento é 11 C'lmllra e o enado um ver. 
dadeiro tbeatro publico onue os ｡｣ｴ｜ｬｊＧ･ｾ＠ ganham 
tnuito bODS co ores. 

Antigamente, de.!tinguia-se ｮｾ＠ homl'ns das mu­
lherE'S, quan lo em ｰｲｴｴｬ ｾ｣ ｩｯＩ＠ pelai I u,to, porql1e 
os homeu" Rempre ｶ｣ｾｴｩ｡ｲｮ＠ c,llç.\s e a" mulhr>" c< 
Haia; hojr,W! lIlulheres ja ve tom ｃ［｜ｬ＼［＼ｬｾ＠ e grautl "S 

('hapéos a. ru l)da m culino. 
E' portanto C1l8tosO, diffcrcnçar-'e Jo IOllgc, 

Um hom m d'I1Ula mulher. 
. No tempo da eacravid,lo, Ｈｩｾｷ＠ ｾ＠ veru ule) ha. 

VIa mais I'ef!peito mais seriedaue nQo ｬ｡ｲｴＧｾ［＠ hoje 
as criadas governam as patrO,H, dão I hlla ｲ･ｾｰＩ｣Ｎ＠ ta 
nallJoram os pu tl'Õed e c\lt'gam li ｴｾ＠ na ｡ｵｾ･ｮ｣ｩ｡＠
dlj/.es, ｃｏｊｬ｜ＧＮ･ｲｾ｡ｲ＠ COll1 seUd ｉｬ｡ｭｏｬＧ｡､ｯｾＬ＠ na portH 
da rua, ou até na jUllella ua cusa ｾ＠ uu" ,>tão alu-

gadas. Antes, a ｉｾ･ｪ｡＠ catholica, (isto ｾ＠ 03. pa­
dre.!) pregavam contra o cinematographo,taxavam­
no de iru moralidade etc; hoje, até dentro da· 
Igrejas se collocam appartllh08 cinematograpru­
cos e expulsa-se de seu logar o S. acramento. 

Dizem 03 1'8. da • Pipoca» que é pal"d. se en­
sinal' o cathecismo ao vivo mas, como são pag 
:lS entradas, os pobrea, justamente os eôcolhidol 
de Deus, niío aprendem. 

F:nalmente, e para maior cumulo de tudo, cha­
ma·se hoje .noa ｩｭｰｲ･ｮｾ｡ＮＬ＠ O agrupamento de 
jornae que occultam 08 critnes dos dcf\t 'rado­
res que correm em seu auxilios que t,ilenciarn 
abusos etci e de «má imprensa» os jornaes lcga­
lisad08, que ｾ￵･＠ a calva ao publico, a fucinheira 
dos bandidos, ｾ･､ｵ｣ｴｯｲ･ｾ＠ e deflol'adort'i!. 

Vejam 86 com .. \'ae tudo is.o mudado e trans­
formado. Não h L duvidai caminhamos para O 
retro('CSSO univel'tla l. 

Segue a humanid ,ldc, o ｣｡ｭｩｮｾｯ＠ opposto :10 

cal vario. -§-
SERA' AFRICA,-O ? 

EI')queocia! ･ｸｰｾ･＠ sões ｳ｡｣･ｲ､ｯｴ｡･ｾＬ＠

digna da illustracção fradcsca je­
u,ti ca, que illustra com ｾｵ｡＠ luZI! 

o auditorio que o ouve! 

E' de admirar a florida linguagem; a eloquen­
cia I a elej!'ancia de ｰ｢ｲ｡ｾ･ｳ＠ ! Que emprega o Zoller 
e'se ,ota(na que tem provocado a bilarodade no 
Templo de Christo, Capella do Pdrto ｡ｾＸｩｭ＠ pr\)­
fand<lo ! 

Arlmire o publico ｡ｾ＠ ｴ･ｸｴｵ｡ｾｾ＠ ｰｨｲ｡ｾ･ｾ＠ sacerdo­
taes: Ｍ｣ｓｾ＠ eu sobe,se quem e'creva no .CraroD' 
ou o reporto d't!s'c joru;l. eu rla"'l um &oco. n'ell ,' 
e levdva elle ao chefo! de P oliCIa, pra prender 
clle ! ! ! 

Que linj!uagem! que expreHões de cordura! 
que amabilidade I 

Que mini-tro da ｾ･ｩｬ｡＠ catholica,dt'licado, iDt('l­
lig-<!nte e ｾｵ｢ｬｩｬｮ･＠ educa1nr ela moclrlilde, ｮ￣ｯｾＢ＠
･ｾｴ［ｬ＠ pHdendn, de col locrll·., o'um ｾＬ ｴ ｩｬ｢､ ｬ･｣￭ｭ･ｄﾭ

t o de ｩｮｾｴｲｵ｣Ｎ［￣ｯ＠ Otl ｣ＨＩｉｉＬｾｩｯ＠ ｲｾｉｬＡｻｉｏＧＨＩ＠ ! ! 
U{'"canct! luen ｚｯｬｬｾｲ＠ ｩｯｴｾｬｉｩ＠ "el:te. ｱｵｾ＠ o repo r­

tu do Cra(('n Ofll) dtjx.trá de Ir fl" .. i!'Jtir a tdCl in .. -
tru ,·t\vas, pratica. reltg-io ｾＮＬ＠ para n .. , f\J r:)ecer ｡ｾ＠
tex tuas cxpr ﾷＢｳｴｨﾷｾ＠ de 'c.. bt"II., ... ｬＬｨｲ｡ｾ･ｱ＠ ! 

Outro ｾｬ［ＨＧ｣ｩｲｮ･ｮ＠ é O frade Ｌ､ｬｾｭ［ｩｯ＠ 'l U.! fdZ SUl,,! 

praticas na ｦｲ ｣ｧｾ･Ｂ｡＠ da ,,', ｔｬｩｯ､Ｂ､ｾ＠ ! 
E,tl!, qual capo:ira, d e fr>nt,· de mu"ca. di , 

Um dia, no ｔ ｾ ｭｰ ｬｯ＠ de ｄ ｬＡ ｵｾＬ＠ 'Iue - é ｨｏｭｾｭ＠ ! qo 
nan t in ha ｭ ｾ､ｯ＠ ! 

Qu,> arroj ) de frad e ｦｾｊ｣ｲＢｮｴｬＩ＠

CRARO, 
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OH I PIPOCA PIPOQUINHA I 
COlltinuaçlo do n. 45 

4t-0 padre italiano Francisco Jardim, da .il­
la ｨ｡｢ｾｉＬ＠ rapta a creoula de nome ｊｵｾｴｩｮＦ＠ ｬ＼ｾｲ｡ｬＱＧ＠

ci ca de Lima, c "da com o creo)ulo. ｍ｡ｮｯ･ｾ＠ B. 
d.e Lima, levaudo tambem as econOlDlas que unha 
ｾ＠ casal, 110 valor de 366 000. 

Vide .0 Paiz. de 10 de lI1>trc;o de 1911. 
42-0 padre Theophilo Albejanti, vig-ario d.a 

parochia d,' Leme, co tu ma ｡ｲｲ｡ｮｪ｡ｾ＠ moçu bon.,. 
ta para lua co inheira, afim de praticar ｾ｣ｴｯｳ＠ li­
bidinoso . (Vide .A Lanteroa de 22 Abrrl 1911. 

43-0 padre Minacaca Patiro. no ｐｾｲ￺＠ Ｎ･ｑｵ･ｾﾷ＠

tra mulhere , no seu santo recolhimento. Vide .A 
Lanterna. de 6 Maio 1911-

44-Um frade, ｡ｳｳ｡ｾｾｩｮ｡＠ o proprio irm:lo, para 
lhe roubar a mulher. Vide .A Lantcrna. de 3 Ju· 
nho 1911. 

45-0 Vigario da matriz, l'm S. Carlos,- Pa. 
dre Jos' Rodrrgues eckler. na propria igreja,tcn­
ta!ldo contra o ｰｾｯｲ＠ de duas meniou. 
Vide .A Lantern 'l. de 10 Junho 1911. 

46-0 padre Tomm1.so FardeJla, em Italia,. na 
localidade Fa ano, violentou uma pobre meDlna 
de 11 annes de idade. Vide .A Lanterna> de 17 
Junho 911. 

Eis caros leitores os 80 estupros, deflorameo­
tos, roubos, e assassioatos, praticados pelOs vir­
tuoso sacerdote da seita catholica, apostolica 
roman a, durante sómente os dous anoos, a contar 
de 190 a 1911, que a -Boa Impreo ao (catbolica) 
acoberta com o maoto podre e esfarrapado d'.!s­
sa seita, taxando-aos pe má Impreosa por apre­
sentarmos as ｰｵｳｴｵｬ｡ｾ＠ d09 devassos. 

Agora, antes de "Col1eccionarmos, as virtudes 
de out ro padres e frades, de Julho de 1911 a Ju­
lho do corrente anno de 1912, ｲ･ｾｰｯｯ､ ･ ｭｯ ｳＮａ＠

Epoca> de 24 de fevereiro sob a epigrapbe .Mo· 
ral aotecle rical. mo ｴｾ｡ｮ､ｯ＠ quaoto de fal sidade, 
encerra a tran cripção feita n'aquel1e jornal (que 
era Pasquim rel ígio o), querendo accu ar um aoti. 
clerical o r. Flanchon, em Paris, por haver (se­
gundo a P ipoca) commettido 800 deflorameotos 
e estupros em meninas; sem ao menos mencionar, 
um unico oome das victimas I 

Não é s6 emphaticamer.te dizer,a ca rola impren­
a, que um anti·clerical commetteu 800 crimes de 

defloramento;' torna- s>! preciso citar os nomes 
d 'essa9 victima9 I 

Para ter o f610 de imprensa seria e verdadeira, 
é preciso apresentar as provas como acabamos de 
o ｦ｡ｺｾｲＬ＠ citando os nomes dos frad es e padres de. 
.as os; os logares oode cOUlmetteram esses cri. 
mes, como temos patenteado I 

Res noa verba I 
-0-

- NO GYMA IO 
Bolos dado por um padre no gymn!l8io Santa 

Catharina: 
Um padre o já conhecido e famoso Sr. padre 

prefeito, deste estabelecimento de ensino, esse tal 
padre que é a encarnação viva do jesuita, que ain­
da. maia é uma figura em destaqne no dito gym­
nasio pelo espirito de pervel'llidade que possue, deu 'In um seu a1umno une bolo •. 

E' isto o cumulo i aqui, nu barbas das auctori-

(lIule,q, um ｢｡ｴｩｮｾ＠ quulquer ｭ･ｴｾ･＠ ｾ･｢ｬｬｩＧｸｾ＠ ｾｾ＠ lola 
de !'eU' @1Ir-ato15 8 nO.1I4 cona"tmçAo e ucl, e 68 I 

viola qUHlulo milito Lem quer e entende, porquQ 
8«OC que nada lhe ｾｃｏｬｬｴｯｯｯｲｩＮ＠ , 

l\1tnto helll; ｾ＠ pro<·,.o que o ﾫＨＧｬ｡ｲ［ｩｯＮｾ＠ ｴｾｾ＠ ... rnft. 
ta ,I('.oe r. prt'Ícito e o faça 1IllIlo.r direitinho. 

E' tempo. Principilllllo d' bu!c. 
As PUll:! ｩｮｪｵｾｴｩｾｵｴＡ＠ senl0 uqUl e.slllmpadaa e 

cO UlUlt'ntuda B. 
- -j-. -

REPAROS 
E' ｳｾｯｳ｡｣ｩｯｮ｡ｬ＠ a notic ia que nos dá õ\ Pil'6ca de 

haver começado a vl.ita Episcopal pdas Ｂｧｲｾｪ｡ｳ＠

d'eSla Capilal.. . . 
T endo dimiouldo sensivelmente ｡ｾ＠ arterras! 

' hrisma leilões, venda de ｜Ｇ｣ｲ､ｵｲ｡ｾＬ＠ e!lpcctaculod 
\:, '. 
Jlublicos e o ｮｯ ｾｩ＠ simo invcnt." .clncmatbographlco 
catholrco, que Iam todas.despcJar ｳｾｵ＠ ptfCIO.SO nlt­
tal, no sagrado cof re t'plscop.al, fOI ｲ･ｾｯＡｙｬ､ｯ＠ fa­
zer·se uma expo.ição de ｰ･ ＾ｾｯ｡ Ｌ＠ a6m ｾｾ＠ plogar os 
100 reis de entrada e os 500 rs.pelo beIJO do annel! 

A tal epigraplle cChristo no Jury. t:l.o mal colo 
10l'ada, faz crtf-se que a Iradalbada ｡ｬｬ･ｭｾＬ＠ não 
contente de tanto enxovalhal-o e até lapresental.o 
em 6gura de Burro n'.uma principal igreja catbo­
lica, pretende levaI-o ao 'l'nbuna l do Jury, por ter 
prcgadc uma doutrina toda cheia de amôr, de 
cordura e santidade , sem exigir dinheiro I 

Factos etc. NOlas 

CAVA CÃO 
-§-

O cAve Maria_ ou é burro na ･ｸｴ･ｮｾｬｉｯ＠ da. pa· 
lavra, ou é de má fé tambem na extensão da pa­
lavra, ou é as duas cousas juntas. cndo isto mai8 
oorto. 

Pois o animal não diz que O Deu dos catho­
lico não é o Deus d08 protc tantes? (Vejam o 
n. gO, pagina 622). 

Oh! quadru(l(>(!e, pois não sabes que os protel!­
tantes acreditam em Deus, talvez mais do que 
08 proprios padres? 

No que elles não acreditam é em caraminho­
las de confissões, communhõeô, chrismas, bençãos 
do papa, excommunhões dos padres e outras as­
neiras com que os padr(!!j engazopam o povo e 
lhe exploram os cobr(!!j. No mesmo. n. ｾＹ＠ le-ee 
que o padre Lourenço foi a uma fazenda em Sal­
to de Pederneiras e realisou muitos bapti ad08, 
muitas confissões e muitos CIIsamentotl (mance­
bia!!, porque diante da lei os casamentos religio­
IIOS são mancebias) Somente levado pelo ｩｮｴ･ｲ･ｳＸｾ＠
da gloria de Deu8 e da salvaç!(o das almas I Está 
visto que q\1em escreveu ieso é um idiota. Ora, Se 
o padre Lourenço ia fazer tudo isso para glOrill 
de Deus e salvação das almas I E a dinheirama 
que lbe entrou no bOla0, nisso não se falia. O. 
frades silo o diabo. Que o digam todas as victimall 
de sachristia e de confessionario que 08 jornaeí 
a má imprensa que não encobre desaforoe, dl'll 
noticia todos os di:.s I 
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ｔｅｓｔａｍｅｎｔｏﾺｾ＿ＧＺＺｾｾｾｾｃａ＠ YUVA 

Do _Diario Official. n. 166, de 12 &0 corrente, 
estrabimos, o segduinte

Q 
ｴｾｳｴｾｭ･ｂｮｴｯ＠ deixado pelo 

frande vulto, sena or utntlno Qcayuva: 

PARA OUaNDO EU ｆｾｬｬｅｃａＺ Ｂ＠ Podendo succeder 
e eu falleça repenttndmcnte, ou em condIções 

ｾｾ＠ 0::'0 poder exprimir. li minbOls ｵｬｴｩｾ｡ｳ＠ ｶｯｮｴｏｬ､･ｾ＠
d ixo escriptas estas In stroc.ões . cUJa execução , 
r:commendo ás pe" ｯ｡ｾ＠ da minha família e cujo 
cumprimento rogo ,is pe .soas estranhOls. entre as 

uaes por acaso eu ve'nha a fallece r. 
q _Desejo ser sepultado no cemiterio mais proxi­
mO do lugar onde eu f,t1Ie.ça, .scm bonras civi ou 
religiosas de nenhuma especle . 

• Se eu faJle.:er na cidade do Rio de Janeiro e na 
minba resldencia ｨ｡ｾ ｾ ｴｵ｡ｬＬ＠ desejo ser enterrado 
DO cemiterio de J acarcpaguá. 

.Si eu falJ ece r em Pindamonhangaba, deve o 
meu corpo ser sepuftaqo, no cemiterio dessa cidade. 

«<\. conducção do ｲｮｾｵ＠ corpo, ｮ ･ｾ ｴ･＠ ColSO, deve 
ser feita por camaradas da fazenda de Santa ;He­
lena (,ds ou oito), a cad,a um ､ｯｾ＠ quaes se abona­
rá a gratificação de .10S' 00. 

• Desejo ser sepultado ｾＮｭ＠ c;ova rOlsa sem qUIII­
quer outro symoolo' Il)att;ual que recorde a minha 
exi:,tencia . 

• Em nenhuma ｨｹｰｯｾｨＢｳ･Ｎ＠ f,,\teça eu ond falle­
cer, I) meu carDo cn!,o;!'m1;lalsll mado ou con.erva-. , 
do por qualqu er ou trQ. ('rocesso, ) 

.Mlnha famllia não fará annuncio ou convite 
para O meu ent<no, nem tampou co mandará dt­
ｾｵ＠ mís.,.ts por minha alma, conforme o e.tJlo 
commum da nO'.a sociedade, 

.Na tll/nha qu .ltdade de maçon e livre pen,ador 
não tenho direll,' aos suffraglos úa. igrcj.t catho­
lica romana. 

.Pón o t el sido intimamente chri t:ío, e suppo­
nho que o ｣ｨｲｴｾｴｩ｡ｮｬｳｭｯＬ＠ na sua, pul'l"Za e orig-em , 
e ainda: UQl ｩｵｾ｡ｬ＠ afastado da bumanid alie nos 
tempos que correm . 

• ? meu enterro de"e ser dec .. n te, tpa . ｩｮｾ･ｬｯ Ｌ＠
-nao quero arwação dI! eça n a IIllnha casa n_m 
｣ｬｬ｣ｯｭｭ･ｴＺ､｡ｾ￣ ｯ＠ de ncnhlldt paM\!, ainda que al ­
gum Se ｯｲｦ･ｲ･ｾ｡＠ par.1 i -o. 
· .Flndo o I'rdZO legal , ｑｾ＠ meas desp jo ､･ｶｾｭ＠
Ir para o O'"l\dTIO COtnIllUIll_ 

«Ylai . ou menos, é e,le o resumo das min 'l a" 
dl "po .. i< ｬｨＡｾ＠ t ..! .. t clnl t: n tari ,\"i. 

.Rlo de hnl!iro,julllll de l!JOi.-Q. Dl,lcayuva .• 
.. -: -« 

｜Ｑ Ｇ ｾａｾｲＧＱＧＧＧＺ ＧＺＺｌ＼ｾ ｒ＠ ｩｃｬＺｾｲ＠ ｾＺｾ＠ ｲＭＰｐＭｾ Ｇ ｩＩｏｖ＠· , . , O . 7 ' , 

J 
.' do <1ft. 7:2 d., Con tilUi.;ão Brasil .. ira . , , , 

que tiO r"/r" , dIZ o Ｇ［ｾｧｬｬｩｮｬ｣Ｚ＠ -Nenhum cul· 'l; 
• , to ｾ｜Ｑｬｧｲｲｪ｡＠ gozará .Ie subvenç,.o ofhcl.II,nem .I! 

&
' ｴ ｾ ｲ ｾ Ｎ＠ rclaç üc' <I .. d r pendcncia , ou allia n':ol'l' 

, • COI!l o go ve rno da União, 011 o ､ｯｾ＠ E tad\) < , . 
,,- .!(' " ｾＭ +. - -"';' ,- -," - - .... . 

- 4o .. . ｾ＠ ＺＭＭＭＺＭ Ｌ ｾ｟＠ .. #' ... ... ｾ＠

AVIO 
De celta tempo para cn, de Je ql1e c:llno so· 

bre ｾｴ｡＠ infeliz tl'rra e. eu nu cm d· fl'Hde" e ri 
f,:i:a que ó ervem para <le" mcamiuhar ｾＮ＠ 1',1' 

tnlllus e leval,ns p.lra u perJiç:'ío, <lS i,greja, u­
chem-se lOJ S IIS tardes . de lIlulhere e li, 'ninas 

(eatas ledllzi<.\as por aquellas que andam de por­
ta em porta. arranjando victirnas) que ali vllo a titulo 
de aprenderem doutrina. A doutrina é adesculpf'l lia 
vadiação. p, ,is uma ､ｃＤｾ｡ｳ＠ leiloeiras da religião 
quando alguma menina c distrae um pouco 
dá-lhe belitlcões de lho man'charem de roxo OI! 

braços! ｬ＼ｾ＠ isto na igreja debaixo dos oluos dOI! 
santos e ､･ｰｯｩｾ＠ talvez de tl'r engulido ... ｬｊｉｧｵｭＺｾ＠

｣ｯｵｦｩｾ＠ ãu! PrevE'nimos a ･ｍｾ｡＠ beata desalmad..t 
como lodas as beatas que não pratÍque mais ｃｾｓｉＢ＠
､ｾｳ｡ｦｯｲｯ＠ se não quer que contemos aqui certo:! 
pedacinhos ､ｯｾ＠ seus verdtdeirllll .rentimenWrI re­
ligio ｯｾＮ＠

A « Lanterna. cendurnndo um carola hypocri­
ta e ｾ･ｴｮ＠ dente>! que anllou em S. Paulo' rran· 
jamlll ｡ｾＮｩｧｮ｡ｴｵｲ｡Ｇｬ＠ pJ.fl\ ser reposto o Chl'i to no 
jury, acaba ＳｉＱｾｩｌｄＺ＠

«Enganados, por m, ･ｾｴｩｉ＠ todo os ｚｾ｢･､･ｵｳＬ＠
ｦ｡ｲｩｾ･ｵ＠ ,enrola rc-adol'ei d S. Paulo, ｰ･ｮｾＺｊｮＭ
do qLle triunfarão ne,tll campanha. 
. F .quem todQo sabend) que o dia da rcacçãf) 
e t.:l fJlo.ximo. c que o que aconteceu em FI In" 

(a dile\'!,a filha da Igreja) o que acontece'u ulll­
mamente ('10 POltllg,11 (o ｦｩ､･ｬｩｾＸｩｭ ｯＩ＠ \'ai CIU 

bre\'e acontecer no Brnih 

o pnpa fez mais 11m c:mleal para o Brazi1. 
O CÓV(T ('ar"puça enl'amada é O drJln Duarte 

Leopllldo. Este ＨＧ｡ｲｊｴＱｾｌ＠ cu.tlll'ia tmnbell1 ｮｯｾ･＠ hlil 
ＨｾＩｮｴｯｾ＠ como u celphre arro amarcl\o"! O p'lpa nJo ' 

fazia a causa, de graça. 
lf-.-

CAVAÇ.-O 
O _Avo Maria . , O mentiro o, o e:plorador tc 

D. 37 tem COUFa'l imp,Jgavci< , 
O ｎｬｮｬ･＼ｬｬＭ｡ｲＨＺｻＧ｢ｩｾｰｯ＠ aquelle ｭ･ ｾｲｵｯ＠ qne cu ｾｮｴｬ＠

1101'e mil C(lnt,1 aOi! ＨＧｯｦｲ･ｾ＠ da ｬｉ｡￧ｾｯ Ｌ＠ (liL: fJ.11 aci­
ma da escola esc 'l o catecismo C!uc' O paclre ,'n ­
sina na igr )'l' c recommt'n I ao;! padre< tItle'ln, 
du·tril'll1 traças para attraltir ￺ｾ＠ 1l\ClllGO'''; ｦ･ﾷｴ｡ｾ＠
div nihlenC >. cu nticO<l e ｉ Ｌ ｲ･ｵｬｩｵｾＡ＠

V jalll lá o ｜Ｇ･ｬｨＺＺＮＮＨＮｾ Ｌ Ａ＠

;\'-'0 importa que a,.; cri m,as nlo !':liham, ler, 
n(':u ｴＧｾｃｉ ｃｲ･ｬＧＬ＠ ｉｬｬ｡ｾ＠ que Hpl'l·ndam a ' a ILlr. 

Os menino:! fi '11m ｢ｲｬｬｴｯｾＮ＠ ma. til'lllt Ityp cr;­
ｨｾＬ＠ ｾｯｲｵ｡＼Ｎ＠ ｴｲ｡￧Ｎ ｜･ ｩｬＰｾ＠ c "r>lvo ｣ＱＰｾ＠ padre:, . 
. ｾｾＧ＠ plra i SO I:1ltll O (,'f,I"ll <11)(' 1"11 l,0u nOIl'. 

1I1il ＨＧｯｵｴＨＩｾ＠ quI' ftiralll P:lf<1 O UOIS'I ,lo ' anto pa­
,J.·e. recollllllculla llllC IIS fJ:l.lre lulU:itl ｩｾｭ＠ II',t ­

￧｡ｾＮ＠

'l'r(l a é roilnh:I, ql\e111 tl'lU ronnI.:\ é m:111h ' I 

qnC\ll é Illnnhusu tl \ dllacu, que li.! velha ,'o 
e ... tlldo. • 

O arceui-po .Tero uymo, .In B 11th, dir. qu tl 
Ceutlo da Boa ｉ ｣ ｵｰｲ･ｮｾ｡＠ tCtU ('Ou-e ,\1 lo llppM 
｢ｍｉＭ｣ｩｲＮｴｾ＠ ｾ＠ tluJ", brilv,\ e .:,'rr, SI\'A. ,1., tJ dlllll­

uia e tal. (1.llc tia mu il'llprCll-; L ntl'" O dlll . 

J 
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o CLARÃO 

-. 
Este arcebispo á o diabo! 
Foi elle que elevou o padre Cyriaco a monae­

Bhor porque o padre Cyriaco deflorou 12 mOÇll3I! 
E fala em rulumni e falsidades contra o clero! 
O «Ave Maria» é da boa imprensa porque em 

YeZ de pubHcar 03 ubu os do coufissionario e ou­
ttII8 patifaria, trata de occultal-8.3 ao publico 
para continuar a enganar o povo. 

O arcebi po Jerouymo é mesmo o diabo veS­
tido de padre I 

»-.-

CLAREA, CLARÃO I 

Continuacrlo de sabbado. 
Prova de haver occulto mlsterio que ora ainda 

não esü desvendado; é a surpresa da criada que da 
ｄｩｾｩｮ＠ Providencia, parti0 ci'esta Capital, para 
Coquieros, directamente j( casa do Sr. Leonel, e a 
estupefação que mostrou ao saber que ali não se 
achava a supposta criada ｡ｕｾｭ￣Ｌ＠ Helena 11 

Como houve a freira Julieta, Ilrofeuora de pi­
ano do collegio das freiras ti VI .tidode chitaallemli 
com o qual se apresentou na residencia do Sr. 
Leonel Luz, em Coqueiros? 

Si era noviça, e não freira, como disse a Ma:ire 
Abbadessa, porque ao sahir do claustro levou na 
troxa os habitas de freira e sapatos de que usam ?I 

Si tinha saido por consentimento de lUU eSu­
penoras, .isto ter verificado não ter a voca,.ão ne­
cessaria,» devia ter deixado no claustro, os habi­
to da ordem e não levaI-os entroxados; por que 
asaim coadunava com a não vocação I 

Si não fôra a visita" que fôra á cua do Sr. Ca­
pitão Tenente Luz e que reconheceu em H elena, 
não uma criada , mas sim a freira J ulieta sua 
profes ora de piano, a cousa tinha seguido man­
samente sem o alarme d e um mystsrlol 

Foi o diabol 

O gato agora, já faz parte do clero romano. 

Aqui, temos um gato-roque Sacristão, que 
costuma arranhar a cara (\U plllsos. dos meni-
1l0' que frequentam o eSanto Collegio- dos fra­
des francis canos; segundo informou uma beata. 

Agora apparece I' pelo Rio de Janeiro um 
"gato de nome candonguinhas., que é o cai Je­
lU", do Snr. Mausenhor Francisco Ignacio 
de Sousal 

A nós, cpasquineiro .. , treme-nos a penna e 
não podemos transmittir n'estas tiras o quanto 
de indignação vai em ｮｯｾｳｯ＠ espirito, ao lermos 
as salltidades d' esse ministro da catholica seita, 
proterido pelo Arco-amareUo e naturalmente en­
deo&ado pela Bôa Imprensa I 

Apenai dando mais força a nossa deslumbrante 
11", chamamos a attencrlo dos pipoqueiros da cBôa 
Imprensa, a Rev. Sra. D. cEpoca,. toda ancha de 

.antidade religiosa. para .10 deixar d. ｉｾｲ＠ e 1Il0l_ 
trar aOI ｳ｣ｵｾ＠ ferçoroso, crentes, Il cGazeta da 
'rdrde,. do Rio, de 19 de JUnbo ultimo I 

E' na :;. ｰｾｧＧｮＺｴＬ＠ sob a bem applicada epill'fal.be 
e ａｾ＠ B"tinas EUl Scena.,. 

Clareando, como sempre f.neClos, recommeDdll 
mos ao publico que nos aPl'laullc e aos ｮｯｾｳｯ Ｂ＠ ､ｾ｟＠

trdctores, tanatisados. ou microb1- ados pela pe te 
negra da je uitada, que 010 deixem de Ih as Ga . 
Zdas da Tarde do .Nio, de 13, 19, e 2( de ,Junho I 

Na nossa bandeira que desfrald"moe, est' u­
cripta! Luz, Sempre Lut! 1 

Só nos encemmod:uia os epitc\os com que DO. 
distinguem os pipoqueiro da Pipoca, si ao em Vt1, 

､Ｇ･ｬｬｾｳＬ＠ fossem elogios a nossas pcssõas,poi ir'am 
esses elogios igualar.nos á fradalhada sem Patria, 
sempro fis!10, sem respeito ao lar domestico nem 
a ｾｯ｣ｩ･､｡､･Ｌ＠ consumados desrespeitado da. Ici. 
do Brazil, e profanadores da religião de Christo, 
substituindo-o por um Burro! 

Nós catharinenses tornamo·nos defensores do lar 
domestico, sobre o assalto desenfreado, nl0 só da 
fradaria allemã como tambem dos catharinensu 
que fore.n espezinhados e esbordoados pelo e de­
generados co-estadanos que ｣｡ｳｴｩｾ｡ｭ｣ｯｲｰｯｲ｡ｬｭ･ｄ ﾭ

te crunças innocentes pel&:l insignificantes gati. 
monhas feitas, pelas costas de unl qualq uer ｦｲ｡､ ｾ＠

estrangeiro, que ignora-se d'onde veio e para 011-

de orai I I 
»-o-c 

MUITA ATIENÇl0 
Chamamos a att.enção de quem competir. para 

O abuso inqualificavel praticado pelo prefeito do 
Gymnasio Jesuitico (Padre jesuita.) que applica 
bolos com palmatoria, aos alumnos. como acaba 
de o fazer ha poucos dia!! . 

Não é po ivel que a prohibição estatuida em 
artigo do Regulamento da InBtrucção Publica, 
não abranja o Gymnasio, do qual são lente. 
padres estrangeiros; ma!! acreditamos que não OI 

isemptem, visto ser subvencionado pelo Governo 
Estadoal e ter um Fiscal nomeado pelo mesmo! 

O que fez o Fiscal? 
Limita-se a receber a subvenção e a dizer 

amen a tudo? 
.-:-.. 

Mercadoria antiga, da igreja, que 
Rubiu de preço. 

O frade da freguesia da Trindade, estabelece. : 
cantoria, nas encommendaçõee ｦｵｮ･｢ｲｾＮ＠
. Será para a mercadoria ter mais valor espi­
ｮｴｵ｡ｾ＠ sendo elevada a 3$000 como foi o preço, 
ou para fazer o convento no Prado, "CI18t& 
(como sempre,) doa tol08 que os sustentam se .. 
proveito algum? ! 

J ulieta, Helena, Sopbia 
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